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SANTOS. - Para o seu jornal, o correspondente­
carioca da «Tribuna». telegrafou o seguinte: - «Apesar de
tudo quanto se tem dito no sentido de que é perfeitamen­
te estavel a situação de todos os interventores, anuncia­
se de novo que está iminente a substituição de dois in­
terventores. Quais serão êles ? Não é possível respon­
der a essa interrogação. Os meios 'oficiais guardam a

respeito a maior reserva. Limitam-se a declarar que o

assunto será resolvido depois do regresso do sr. Get uli o
Vargas ao Rio. Sabe-se, porém, que para as substituições
em vista influirá o general Góis Monteiro. E' o mais
que se póde adiantar».

Telefone, 86 � Caixa Postal, 34 = Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA

Gerente: Laguna (Santa Catarina), 24 de Abril de 1938
I
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Publica-se aos domingosJ. MARCONDES CABRAL Correspondente no Rio de Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA

Quando de minha última
estadia na Capital do Esta­
do, onde fui a serviço pú­
,blico, tive ocasião de visi­
tar as obras do Abrigo de
Menores, óra em construção,
num pitoresco e salubre re­

canto da béla capital cata­
rinense, E' uma obra de
�ulto e -que "bem recomenda
a administração fecunda do
atual Interventor de Santa
Catarina que, com a sua lú­
cida vísao de administrador,
resolveu iniciar. embora com

sacrificios, principalmente
de ordem financeira, a obra
de assistencia social em

Santa Catarina. Acompa­
nhado pelo ilustre e digno
Juiz de Menores, dr. Her­
cilio Medeiros, que me cu­

mulou das maiores gentilê­
sas, ··tive ocasião- de percor­
rer todas as dependências
do prédio em construção,
magnifico nas suas linhas,
soberbo na amplitude de
seus pavilhões, majestoso no

seu aspécto interno e externo.

E' um estabelecimento que
honrará, por certo, o nosso

Estado e, porque não dizer,
o País.

Palavras do presidente Roosevelt
«As vozes que nos vêm vras significativas foram

da America do Sul e da aplaudidas em todos os lares
América Central através dos dos Estados Unidos.

ares, são vozes da amizade. «O nosso ideal, é
Não ha muito tempo o povo mocracia » !

dos Estados Unidos poude «O nosso instrumento, é·
escutar a mensagem do seu a honra e a amizade» I

amigo o presidente da Ar- «A nossa base: é a con-

gentina, que lhe fôra trans- fiança � !

mitida pelo radio. Poucos «Desta maneira e de ne­

dias mais tarde, era o dis-
_
nhuma outra, salvaguarda­

curso do 'ministro das Rela- mos num esfôrço- co-num nes­

ções Exteriores do Brasil, te novo mundo, os grandes
a quem tivemos o privilegio direitos da nossa liberdade e

de acolher durante os últi- construimos a nossa civili­
mos três anos como embai- zação pelo progresso da hu­
xador do Brasil, ouvido em manidade através do mun­
nosso país. As suas pala- do».

Para supervisar o ensino
em Santa Catarina

Nesse estabelecimento,
não ha dúvida, encontrará
a infancia abandonada do
Estado, ambiente propicio
á sua formação moral e in­
telectual. Recebam, pois, o

ilustre Governador e o cul­
to Juiz 'de Menores as mi­
nhas congratulações por es­

sa obra notável e grandiosa.

SÃO PAULO, 18, - O govêrno de Santa Catari­
na pediu ao de São Paulo a designação de um professor
paulista para superintender, temporariamente, o Depar-
tamento de Educação desse Estado.

'
,

.

O interventor Cardoso de Melo Neto, atendendo o

pedido, pôs á disposição do govêrno de Santa Catarina
o professor Sebastião Rocha, diretor da Escola Normal
de S. Carlos.
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Quero crêr, todavia. que desvalioso pensar essa ori-I nha sido obiéto de grandes
uma particularidade digna entação não deveria ser se- debates pelos mestres no

de nota, não foi atendida. guida e adotada no mode- assunto,

E' que as escolas de preser- lar e magnifico estabeleci- O tipo único fere di-posi­
vação e refórma funcionam menta, embora constitua tivos do atual Código de

coniuhtamente. No meu questão controvertida e te- Menores e é combatido por
todas as legislações dos po­
vos cultos.
No Congresso Penitencia­

ria Internacional de Stokol­
mo a idéa do tipo único
perdeu terreno, diante das
observações feitas e dados
positivos que foram colhi­
dos. Disso se concluiu ser

a de- nociva a unificação dos dois
estabelecimentos - o de
refórma e o de preservação, '

Ficou resolvido de modo
definitivo, naquele certamen,
a separação completa entre

delinquentes e abandonados,
adotando-se, para cada um

dêles, regimens de tr-abalho,
ensino, educação e discipli­
na completamente diversos.
Diversidade tambem nos

processos de vigilancia e

moralização e até no pró­
prio pessoal.

Saboia Lima, em seu

último relatório, afirma que
o juiz, nesse particular, deve
ser rigoroso, não se permi-
tindo siquer a proximidade
dos estabelecimentos, afim
de evitar qualquer sugestão
m�efica que o i�tinto dos. ������������������������������!������
delinquentes possa' desper­
tar nos menores abandona­
dos e pervertidos, dotados
do espirita de imitação, pa­
ra os quais ser criminosos é
uma promoção na carrerra,
a que aspira sua degenerada
imaginação.

A .

vantagem das Arvores
Nestes últimos tempos, I regular filtração das aguas na imensa cadeia do' Uni­

principalmente após a crise adubam os vales e planicies. verso; e os barbaras que car­

de 1929, que tão fortemente Em balsedos nas margens, tam e quebram seus fuzis,
Laguna, 18- 4 - 938. repercutiu na vida nacional, dos rios, que extravasam, pecam contra Deus e a Na­

em virtude doprofundo aba- põem os arvoredos peito ás tureza e são os proprios au-
Oscar Leitão lo economico que produziu cheias devastadoras, cortan- tores dos seus males».

Juiz de Direito. na lavoura caféeira, temos do-lhes a fôrça; e coando as. Foi assim que o Patriarcaobservado que os nossos aguas das areias, fazem de-
t(XmmxyxxxxxxXXXD'" agrieultores iá não sentem, pôr os nateiros, que fertilí-

da Independencia do Brasil

M I C I I d E d d d d Pelas matas, aquele mesmo zam as Iezirias e insuas. Se compreendia, ha mais de cem
iguel auto, que egou mens e sta o se eci em sem nas aca etnias e esti- Com 50 facadas anos, a necessidade de se

ao Brasil' a: sua glória insu- a construir uma patria po- vessem a pique de envene-. amor de outros tempos. os canais de rega ·e navega-
I d h de cí d

.

d Antigamente, não havia ção aviventam o comercio e
evitar. a devastaçãa das ma-

perave e ornem e cien-
'

erosa e respeita a, o seu nar e corromper o sangue aSSaSSInOU v

tas e florestas, incentivando-
cia, legou-lhe tambem uma primeiro pensamento é a novo do Brasil. \

•

i.Ih propriedade agricola, p o r a lavoura, não póde have-
O prOprIO I O f A se, por outro lado, o plantio

frâse definitiva, uma sinte- criança. E é para ela que se menor que asse que não los sem rios, não póde ha-
'f' d lidad I U h t t possuísse o seu «cap-ao de ver rios sem fontes não ha ,de novos bosques.

se magru ica a rea 1 aoe vo tam as suas esperanças mamem eve, en re- FORTALEZA. _ Na loca- J

nacional: mais ambiciosas. E' nos seus tanto, em bôa hora, a visão !idade de Brejo dos Santos, mato», especte de relicario fontes sem chuvas e orvalho Meditem os nossos agri-
c: No Brasil só existe um musculos e na sua razão perfeita da hecatombe em

o agricultor Salustiano Santa- conservado, religiosamente sem humid'ade e não ha hu- cultores e proprietarios de

problema: a educação». que se concentram os seus que a nação sossobraría e
nanum momento deloucura, pelos seu s proprietario s. midade sem matas. De terras sôbre as palavras do

Como em todas as afirma- esforços, porque a criança é traçou, com pulso férreo. as assassinou com cincoenta fa- Hoje, porém, a destruição mais, sem bastante humida- grande ministro do Primei-
-

f d
... como a terra marginal dos diretrizes salvadoras, O Pre- cadas o proprio filho, de 16 progressiva das nossas matas de não ha prados, sem pra- ro Imperio, inteligencia que

çoes pro un as e orrgmais, .

f I d sidente Vargas começou, de vai pondo' termo a exist d h d d
.

deve existir e 'existe, certa-
nos: generosa, erti, pro u- anos de idade.

.

en- os poucos ou nen uns ga os, ommou os centros mais

mente, nas palavras de Mi- tiva, retribuidora. fáto, a sua guerra aos ex- Ó criminoso foi prêso,
cia das arvores, amigas e sem gados nenhuma agricul- adiantados do Velho, Mun-

guel Couto, "algum assomo Todos os males do Brasil,
tremismos pela báse, pelo .

acolhedoras, que constituem tura. Assim tudo é ligado do. E sigam-lhe os conselhos.
próprio começo' pelas .-",��::::::::::::::�::::::=========::::::::==:;: uma das maiores riquezas

de gongorico excesso. Mas, - -todos os transviamentos
'

.

- ,""

escolas,
uma causa é positiva e não do seu destino, - se erigi-
se discute: uma nação, seja nam desta fonte: a índiferen- Agora, todavia, é preciso
qual fôr, e, por mais assina- ça pela infancia, o abando- dizer: - Si foi nas escolas
lado que se revele o seu pre- no domestico da sua forma­
sente, está vivendo, agora ção espiritual e moral, o

e sempre,' em função do fu- descaso pela sua proteção e

turo. pelo seu estimulo, E obser-
Ora, êste enunciado, só vemos esta lição: Não cons­

por sl;."n05 . mostra que o truimos, com a juventude,
primeiro cuidado de urna na- um Brasil invencivel na es­

ção tem de ser êste: a edu- tima e na admiração dos
cação, a cultura, o preparo proprios filhos: não demos,
da juventude. E' que, em á infancia, a concíencia da
verdade, o _ futuro de um fôrça, o sentido da gloria, a

país é também o futuro dos noção do triunfo. E, com

individúos que nele habi- inercia e com incuria, permi­
tam. timos que os crédos exdru-
Em to:les os quadrantes xulos, que as ideologias es­

da terra, onde surge uma pu rias e subversivas, inva­

grande nação, onde os ho- díssem as escolas, penetras-

Em visita, novamente, ao [seu formidavel espirita de
sul-catarínense encontra-se, iniciativa "e realização, e,
na Imbituba o eminente e mais que tudo, pela sua co­

benemérito brasileiro, sr movente e heroica abnegação
Henrique Lage, vulto de em pról do. progresso e

inconfundivel proieção na- grandeza do Bras il. Dele
cional pelas suas gloriosas dizia Humberto de Cam­
tradições de familia, pelo pos: Tem a volupia do

nacionais.
José Bonifacio, cujo cen­

tenario da morte ha pouco
comemoramos, o espirita
mais' culto e completo de

J.
sua época, .falando sôbre a

andíra Vargas necessidade e utilidade .do
. plantio de novos bosques,

RIO. -A imprensa divulga, em 1815, escreveu:
.

que o tenente Rui da Costa, l, <Sem matas desapareceu
Gama conheceu a senhorita a caça, que fartava o rico
Jandira Vargas noRio Gran- e o pobre. Sem matas fal­
de do Sul. onde nasceu. Seu taram 05 estrumes naturais,
amôr começou muito antes que subministravam, diaria­
do sr. Getulio Vargas alcan- mente, suas folhas e resíduos.
çar o govêrno. O casamento Sem elas mingua a fertilida­
realizar-se- á na residencia de do torrão; e a lavoura
dos pais da noiva, servindo e a povoação definharão ne­

como paraninfos o casal cessariamente. Elas susten­
Osvaldo Aranha e o adido tam a terra vegetal das la­
comercial Luís Sparano. deiras assomadas que pela

o casamento

da senhoritaque viceiaram as sementes
malditas do extremismo, e si
foi nas escolas, como num

habitat predileto, que o Go­
vêmc, arrancou pela raiz o

mal, - é tambem .

nas esco­

las, é na alma e no coração
das crianças, é nessa terra

plastíca e virgem, que se de­
veria semear, para que fru­
tifiquem, para que se propa­
guem, para que se consoli­
dem, as idéas profundas,
brasileiras e redentoras do
Estado Novo. (Serviço de
Divulgação da Polícia do
Rio).

progresso. E' dinamico e

fecundo. Presidente da Cos­
teira, que une o Brasil, de
sul a norte, com a sua frota
magnifica; dono das minas
de carvão de Santa Catari­
na, diretor do Loid Sul-ame­
ricano, do Loid Industrial,
da Companhia de Constru­
ções Hidraulicas, de uma

infinidade de emprêsas que
o absorvem, numa fébre de-

I sesperada de trabalho. Está
enfeixada nas suas mãos,
póde-se dizer, a maior for­
tuna individual do Brasil.
E', tambem, um arquimi­
lionàrio de afétos e dedica­
ções ao seu país, servindo-o
com arraigado e profundo
patriotismo. Henrique Lage

. é um pálio abençoado de
proteção e arrimo, sob' o
qual vivem, esperançosas e

.;_ -tranquilas, milhares de fa­
.� � : milias brasileiras. E pelo
'muito' bem que tem feito,
recolhe, em vida, as ben­
çãos do .seu povo e a vene­

ração da sua Patria.

r; :
.

: : :; : ::: = ; : ; It ; : =

A justiça do trabalha
RIO. Sabe-se que o projéto

da Just iça do Trabalho prevê
penas aos empregados e pa­
trões em casos de greves e

<dock outs».

Os estranjeiros que delas
participarem serão expulsos
do país,

fALHOU A E.XPERIENÇIA DE
BOLIVAR· SIQUE.IRA

RIO - Realizou-se como I tro vezes, a experiencia Ia­
estava sendo anunciada, a lhou em todas elas. Técni­
experiencia do radio-telegra- cos especializados em radio­
fista Bolivar Siqueira, na eletricidade afirmam ter si­
Praia do Russel. do oinventor brasileiro vi-

Essa expericncia consistia tima de sabotagem
em fazer explodir, á distan­
cia, com a utilização das
ondas hertzianas, um con­

junto de girandolas.
Marcada a sênsacional pro­

va para as 21 horas do dia
í6· do corrente, lá estavam
mais de 80 mil pessôas á
espera do acontecimento,
Entretendo, tentada que-

E baseiam-se no fáto de
ser encontrada no local uma
bobina Rhumko!f, que tem,
segundo êles, o poder neu­

tra'izar a ação hertziana.

Apezar do insucesso, po­
rém, Bolivar Siqueira foi
bastante ovacionado pela
multidão,
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APELO JUSTOIIMVf)JT() '[)� C()�JU,M() �I r�ll�Estrada de rodagem da Ca- Pam conhecimento dos srs. comerciantes e industrieis, alcoolica produzida pelo suco de plantas ou frutas do [
_
]
_ _ _ __

beçuda ponte de Laranjei- damos em seguida as principais alterações e correções país, que não a uva, contendo menos de 10,8% de alcool � ...

•

'

• �
feitas e aprovadas pelo Decreto-lei nv. 366, de 5 do cor-, em volume: Por litro$150. Delegacia Fiscal do rinha, 'situado em Areial, ci-ras, a cidade de Tubarao rente: Contendo 10,8% ou mais de alcool e n volume: Por dade de Laguna medindoSôbre bebidas. litro $300. Tosouro Nacional no 57 m. 20 metros de frente eCer-veja: Sôbre artefatos de tecidos:

E t d d S t '

com as seguintes confronta-1°., fabricada sem resfriamento artificial para a for- Fitas, alças, galões, tiras, golas, palas, entremeios, S a o e an ações:mentação, quer nos depósitos (tinas, toneis ou tanques) cadarços, soutaches, tranças, trancelins, cordões, franjas, Catarina, Norte - Terrenos de ma-
quer nos vasilhames em que ficar engarrafada, aguardan- borlas, aplicações, bordados ou não, de sêda pura ou c_?m rinha devoluto, Sul _ Comdo completa maturação, não filtrada e não adicionada de outra qualquer materia em que a porcentag�m d� sed.a Administração do Domínio ° mar. Leste - Com uma
gaz carbonico: Por litro $420. .seia superior a 10%: Por 10 gramas ou fraçao, peso li-

da União Lagôa. Oeste - Com ter-2°., fabricada pelo processo de resfriamento artificial, quido $150. renos de marinha devoluto.filtrada e pasteurizada, com graduação alcoolica até 3,2%: Sobre chapéus: EDITAL Em virtude de terem 1idoPor litro $540; . Os chapéus de cabeça para senhoras e meninas, re-
,De ordem do sr. Delegado ouvidas, sem impugnação,3°., fabricada pelo processo deresfriamento artificial, -forrnados ou para reforma, só poderão permanecer ou
Fiscal, tórno público para todas as repartições de' quefiltrada e pasteurizada, COiU graduação aleoolica superior saír das fábricas com u�a etiqueta _colada a goma forte conhecimento dos in�eressa- tratam os artigos 30. e 4õ• do

a 3,2%. ou costurada, onde ,�e le.ta a expressao - REFORMA -

'dos que ° sr�' Arcangelo I Decreto n°. 4.105, de 22 de
,

O rótulo da cerv�ia de qu� trata ° inciso yo. de- em cara�teres bem v�sivels, além do NOME E R�SI�EN- Bia�quini requereu, em pe- Fevereiro de l86�, vai ser
ver�. c.onter a declaraçao: «fabricada sem resfriamento CIA DE RESPECTIVA PROPRIETARIA, soo, pena de

tição datada de 15 de Maio deferido, ° requerimento do
artlflcla.l », serem considerados sujeitos ao imposto. de 1934, o aforamento per- mesmo , José Jeremias de

Vlo�o: , _ " ,

Sôbre café moído.
petuo de um terreno de ma- Medeiros si dentro do prazo-Obtido pela formentaçao alcoolica da uva madura Em tabletes, caixas, latas, sacos ou outros envolto-
rinha situado em «Campo de trinta (30) dias, a contaresmagada ou do suco da.uva madura: nacional, de menos rios, por 100 gramas ou fração, pêso liquido $020. de Fóra», cidade de Laguna, desta data, nenhuma recla­de 10,8% de alcool em volurY?e: Por litro $150. Café torrado, por quilograma ou fração, pêso liqui- medindo 108m, 80 metros de mação fôr apresentada a esta

.

Contendo 10,8% ou mais de alcool em volume: Por do $100. frente e com as seguintes Delegacia, que impeça a con-litro $300: . .' _

As alterações acima entraram em vigor em 11 do
confrontações: cessão pretendida, de acôrdoBebidas obtidas exclusivamente -pela formentaçao corrente:
Norte _ Terras de rriari- com o art. 16°. do citado

nha. Sul � Estr�da, E'ste Decreto, sendo que, depois
- Terras de marinha. Oeste de expirado o dito prazo,
- Frente ao mar. 'nenhuma impugnação poderá
Em virtude de te tem sido ser tomada mais em consi­

ouvidas, sem impugnação, deração, por est� Delegacia,
todas as repartiçõos de que ficara sem efeito o afora­
tratam os artigos, 30. e 4°, mento do terreno acima des­

.--
do Decreto n-. 4.105 de 22 crito, si, em qualquer tempo,
de Fevereiro de 1868, vai fôr constatada a existencia
ser deferido o requerimento de areias monaziticas ou me­

do mesmo senhor, si dentro tais preciosos.
do prazo de 30 dias, a con- Administração do Dorní­
tar desta data, nenhuma nio da União em Floriano:"
reclamação fôr apresentada polis, i-. de Abril de 193�.'"
a esta Delegacia, que impe­
ça a concessão pretendida,
de' acôrdo com o art. 16°,
do citado Decreto, sendo
que, depois de expirado o

dito prazo, nenhuma im-'
pugnação poderá ser tomada
mais em consideração por
esta Delegacia.
Ficará sem efeito o afora­

mento do terreno acima des­
crito, si em qualquer tempo,
'fôr constatada a existencia
de areias rnonaztttcas ou

metais preciosos.
Administração do Domi­

nio da União' em Floriano­
oolís; 1°. de Abril de 1938,
Silvio Pelica Dias Fernandes,
Escrivão do. Registro.

. (Do<CorresjJotidimte)'
"

�'. .�{! ;
.

'i'

Vem a população do dis­
trito de Pescaria Brava, por
êste meio, maís

'

uma vez re­

clamar dos poderes compe­
tentes a urgentei?ecessidadede uma estrada de rodagem
que, partindo de Cabeçuda,
cabeceira da ponte das Laran­
jeiras, pelo lado direito dos
trilhos da Estrada de Ferro
D. Terêsa 'Cristina, vâi díre-

("
tamente á próspera cidade de
Tubarão.

O distrito de Pescaria Bra­
va é o maior dêste munici­

JOio, pois compreende as po­
pulações de Sitio' Novo,
Siqueiro, Santiago, Bananal,
Estiva dos Pregos e outras,
todas compostas delavrado­
res e industriais, e muito se

ressente da falta de uma

estrada de rodagem, pela qual
a sua população laboriosa
possa conduzir os seus pro­
dutos aos mercados consumi­
dores

O distinto engenheiro fisca I
do 8° fiscalisação das Estra-

'

das, no sul do Estado, Dr.
Enéas Queiroz de Vasconce­
los, em seu bem fundamen­
tado parecer, demonstrou a

grande necessidade da reali­
zação dêsse irriportantissimo
empreendimento, que. wiria
beneficiar não só a zona

sul-catarínense, como, espe­
cialmente, aos, pobres e es­

quecidos lavradores dês te
distrito.

Apelamos, pois, para os

exmos, srs. drs, presidente
da Republica e Ministro da

Viação, os quais, confiamos, '

darão seu beneplacito em fa­
vor de tão útil, quão índis­
pensavel melhórarriento.

Pescaria
, Bava, I9-4�938,

: : : :, .: :': .: :: !:: = :: It: : : : : = :...

Alunas que, neste acreditado estabelecimento de ensino, terminaram
. "

o curso complementar' em Dezembro último. São elas, as seguintes: - Lídia

I -Abraão, de Ataçatuba;,Juleda Brum, Laguna; Maria de Lourdes Rocha, Ja­
g�ar�'na; Custodia Fernandes, Ribeirão; Mercedes da Silva, Madre; Dorací
Mauricio Ribeirão: Irací Prates e Benta Lisboa, Laguna; Herminia Pereira, IAraçatuba; ,Tabita Effting, Varzea do Cedro.

__
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VIVA CAVA Estrâda de' rodagemo preço da carne verde foi aumentado para 1 $800'

L
"

I
'

, ,
o q�ilo' c.om ôs�o � 2$�00 se� ôsso. Além �o aumento, ,aguna- ma'rolo peso ainda nao e exato, pOIS em cada quilo de carne

sem 'ôsso vem un contra-pêso de carne ordinária. Não
ha fiscalização municipal sôbre o caso e as reclamações
sueedem-se com frequencía..

�()L�(3I()
- ..

RIO. - O Juiz Nelson
Hungri declarou a um vesper­
tino que o novo Código do
Processo Penal, concluido ha

Em dias desta semana, o passe do 'Perrixil, donde dias, está sendo datilografa-
o sr. Carlos Brasil, repte- rumou pelo campo, saindo do para, no próximo dia 23,
sentante comercial de algu- na estação da Bifurcação. ser entregue ao Ministro da
mas firmas de Porto Ale- Continuando a viagem, atra- Justiça.
gre, fez, num caminhão de vessou o campo da Cruz e Adiantou que todos os de­
mercadoriàs 'e amostras, o foi até o Itaperubá, voltando poentes prestarão juramento.
traiéto desta cidade ao novamente á Laguna. Isto Adimite tambem, a conversão
Perrixil, péla primitiva es- constitue uma prova de co- da prisão c�luar com traba-
trada de carros de bois. No mo é facilima a construção lho, em prisã0 simples. Nês5esA nova sér�e de conferencias do dr .' José passe do Per! ixil, o cami- de uma estrada de automo- casos, aumentar�se-á a pena

d Alb' I R d· I nhão atravessou numa bal- vel, de Laguna ao passe do da sexta parte.e ,uquerqu.e pe: a a 10 panema
sa para o lugar Prainha, em Perrixil, cuja distanda, em Anuncia-se que ainda êste

A exemplo do que vem fazendo nos,ános anteriores, frente á vila do Imaruí. linha réta, é apenas de 12 mês será tambem nomeada a

o dr. José,e1e Albuquerque, presidente do Circulo Brasi- Dali seguiu, pela estrada quilometros. comissão para elaborar o CÓ-
leiro de Educação Sexual e <: leader» da cempanha de edu- com;truida outróra pelo go- Feito êste trêcho, Laguna digo Penitenciario.
cação sexual no' Brasil, realizará, a partir de 3 de Maio vernàdor Schmidt. até Ara- ficará ligada ao Imaruí e :':;::::::::::'::::::'::==:�::o==:==::::;:::;::::::::::::;::;;�:::::::::;::;;;
proximo, por intermedio da P. R. H 8, Radio Ipanema, tingauba e Tubarão. Na Tubarão, !"or bôa estrada

D.dp R,io de Janeiro, uma nova :Série de conferencias, todas volta, o sr. Carlos Brasil de automovel, resolvendo-se, lamante
as terças e sextas-feiras, ás 19 horas, abordando o palpi- passou novamente o cami-, destarte, o problema rodo­
tar.te têma: «Os problemas 'sexuais e as classes traba- nhão na balsa, atravessando viario no sul do Estado.
lhistas».

'

Novo Código
Penal

Os Problenas Sexuais e

as Classes Trabalhistas

vendido por 120 contos
GOIANTA. 20. - Os ga­

rimpeiros estão ainda negoci­
ando o diamante denomina­
do «Rochedo», achado á mar­
gem direita do Paraíba, a 18
quilometras da cidade de
Rita, do Paraíba, A Pedra,

,

de côr lilaz, com 8 e meio

quilates, vendida em primei­
ra mão por 30 contos, foi
agora revendida por 120 con­

tos de réis,

'XXXXXixxxxxxxxxjxXxxxxxxxxxxttxxXIIXXXXXXX,

LUIZ SEVERINO & elA.
Rua Gustavo Rich3rd, 104 e 106. - LAGUNA­

FILIÂIS E.M TUBARÃO E. ARARANGUA'

CASA FUNDADA EM 1913
. GRANDE SORTIMENTO DE LÔNA PARA ENCERADOS

, 'Grande sortimento de fazeNdas, modas, armarinho,,

calçados, chapéus, enxoval completo para casamento,"

batizado e, preparos para quartos,
Grande sorlimentó de fer-ragen's, louças, tintas, fosforas, sa­

bão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do­
ces, tempêrps, sel!os e molhados.
"Não faça suas compras, sem vêr o� nossos sortimentos

e preços. - Agentes da Standard Oil Com­
pany of Brasil, em L.aguna, Tubarão e Araranguá.

,

CORRESPONDENTES, DO BANCO NACIONAL DO
,

COMERCIO EM ARARANGUA '

Casa á
cxxxxxxxxxxxxxxxxxxxi�

Antes de adquirir máquina de be­
neficiar arro� ouça as' opiniões de

pessôas desinteressadas
·cSão Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de Julho

de 1937.
'

Ill11o. sr. CARLOS TONANI - Jaboticabal.
PresaElo sr. : - Com muito prazer coinunico­

lhe que a máquina\«TONAN I,», de· beneficiar arroz,
de sua fabriGação, modelo cF. B.�, tipo n°. 9, veiu
realizar os meus sonhos dourados. Ha 15 dias que
se acha em funeionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que', atualmente no mundo inteiro; não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vi5ta.

,

(as.) Paulino de Arauio li

Rep�esentante para o sul do Estado :

LUIS REMOR elA. LTDA. - Laguna

lilaz

venda

.�.

Silvio Pelica Dias Fe'rnanr1e.�
�scrivão do Registro,

,

Navegantes
A diretoria da devoção de,

N. S. dos Navegantes desta
cidade, vêm,

0

por êste meio;
fazer ciente que a Capela de

'

mesma Imagem, no Maga­
lhães, estará aberta todos os

segundos e terceiros domin-.
gos de cada mês das 13 ás
16 horas, podendo assim as

pessôas que quiserem, visi­
[a-la; avisa, outrossim, que a

chave da" mesma Capela
acha-se em .poder do sr.

Vital MarçaI, residente .á
Praça Polidoro Santiago, pro- "

ximo ao' g�upó Escolar' Arià
' - ,

Gondin.De ordem do sr. Delega­
do Fiscal, tórno público, para,
conhecimento dos interessa- Ginásio Lagunense
dos, que o sr. João Nunes Aviso
Neto, requereu em petição
datada de 24 de .Dezembro D:! ordem do sr. diretor
de 1937, o aforamento per-

do <Ginasío Lagunense> avi­

petuo de um terreno de ma-
so aos interessados que, no

rinha, situado, em á rua
dia 1°. de Maio proximo,

Gustavo Richard, na cidade será instalado' neste estabe­
de Laguna, medindo 4m,40 Iecimento de Ensino Secun­
metros de frente e com as daria, um curso de" admissão

seguintes confrontações: á primeira série fundamen-
Norte - Com Manuel Ba- tal, cujas aulas funcionarão

tista da Silva. Sul- Com das 14,30 ás 17 horas.
o mesmo requerente João Aos alunos matriculados
Nunes Neto. Leste _ Com neste curso, de acôrdo com

o mesmo requerente João as disposições regulamenta­
Nunes Neto.

'

Oeste _ Com res, será facultado o direito
a rua Coronel Gustavo Ri- de prestar o exame de admis­
chard.

'

são á primeira série Gina-
Em virtude de terem si- sial, em Dezembro. A ma­

do ouvidas, sem impugnação, tricula será processada, a

todas as repartições de que partir de segunda-feira pro­
tratam os artigos )0. e 40. do xima, das 15 ás 16,30 horas.
Decreto n°. 4.105, de 22 de Laguna, 22/4/938.
Fevereiro de 1868, vai ser Paulo Cailit
deferido o requerimento do Secretário'
mesmo Jqao Nunes Neto si
dentro do "prazo de trinta
(30) dias, a contar desta da­
ta, nenhuma reclamação fôr
apresentada a esta Delegacia,
que impeça a concessão pre­
tendida, de acôrdo com o

art. 16°. do citado Decreto,
sendo qme, depois de expira­
do ,o dito prazo, nenhuma
impugnação poderá ser toma­
da mais em consideração por
esta Delegacia,

'

Ficará sem efeito o afora­
mento do terreno acima des­
cdto, si em qualquer tempo,
fôr constatada, a existencia
de areias monaziticas ou me­
tais preciosos.
Administração do Domi­

nio da União em Floriano­
polis, 11 de Abril de' 1938,

s. R. "3 de 'Maio"
AVISO

Realizando-se em a noite
de 7 Maio proximo, um bai­
le em camemoração á pas­
sagem do 310• anivesàrio de
fundação deste clube, a sua

diretoria resolveu tomar as

seguintes deliqe,ações:
,

Dos associados será exi­
gida a apresentação dJ tá­
Ião de Abril e dos convida­
dos a apresentação do convi­
te. N:'io será permitida a

entrada de menores de 14
anos.

Laguna, 22/4/938.
Manuel S. Bessa

Secrétário
'

Silvio Pélico Dias Fernandes DESPEDIDA
Escrivão do Registro. Juvenal Marconpes de 01i7

veira, tendo que seguir, se­

gunda-feira próxil11a, dia 25,
do corrente, para servir ao

Exército como' sorteado, e

não podendo despedir-se pes­
soalmente, o faz por meio
desta, a todos os seus ami­

gos, oferecendo-lhes seus

prestimos em, Florianopolis:'
Laguna,' 23/4/38,'

'

Vende-se uma casa para
moradia com 4 quartos e óti­
mo qui�tal. Está situado no

Magalhães á rua
'

dos Nave­
gantes n° 17. Informações
com o sr. João Capanema,
nesta cidade. (8-4)

De ordem do sr. Delegado
Fi'lcal, torno público, para
conhecimento dos interes-sa­
dos, que o sr . José Jeremias
de Med.eiros requereu em pe­
tição datada de 13 de Abril
de 1934, o aforamento per­
petuo de um terreno de ma-
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· O, Sexo e os problemas da vida

Pelo .dr, JOSE' DE ALBUQUERQUE
quotidianaS O C I A� I S

NASCIMENTOS VIAJANTES
Dr. Ernani Cotrin

buidas aos presentes fotogra­
dias de atores cinematogra­
ficas, e bon-bons ás crianças.(Serviço especial do Circulo Brasileiro de Educação Sexual)

sociais que a época presente
comporta e por I iSSJ estou

certo que todos os meus

leitores, de norte a sul do
Brasil, me secundarão nes­

sa tarefa, trazendo seu con­

tigente pessoal de observa­
ção, quer como subsidio pa-
ra prosseguimento de meus

estudos, quer como docu­

mento de prova para de­
monstração da veracidade

de minhas asserções.

Esta em festas, em Orleans
o lar do sr. Quintilio Zapelin,
e de sua exma. espôsa, pelo
nascimento, ocorrido no dia
14 do corrente, de uma me­

nina que, na pia batismal,
receberá o nome de Lídia.

* *assim como diretrizes que I e sobretudo da mais ampla
criaram uma consepção no- e larga projeção na vida
va do Estado governam os social dos povos contempo­
povos; hoi e que tudo isso se raneos.

verifica, impõe-se 60S sexolo­
gicos, aos cultores da sexo­

logia, a mais social de to­
das as ciencías, a sua par­
ticipação nos estudos dos
fátos sociais, para que pos­
sam realizar no terreno da
ciencia sexual uma obra
não sómente de especula­
ção abstrata, mas também

Visitando as obras da
Organização Lage, no sul do
Estado, encontra-se na Im­
bituba o 'dr. Ernani Cotrin,'
professor da' Escola Poli­
técnica do Rio de Janeiro,
ex-diretor da nossa via-ferrea
Terêsa Cristina e um dos
mais devotados amigos da
nossa região.

*Os problemas sexuais es­

tão intimamente ligados ,a

quasi todos os problemas
.da vida quotidiana.

O fator trabalho e o fa­
tor alímentacão, que são os

que por excelencia ocupam
a maior parte nas horas do
individuo no decorrer de ca­

da dia de suá vida, influem

poderosamente sôbre a fun­

ção' sexual.
Aqueles que teem a ex­

periencia que a prática do
exercicio da medicina pro­
porciona, são testemunhas,
quasi que diariamente, de
disturbios funcionais da se­

xualidade, quer do homem
como da mulher, ligados ao

gênero de trabalho e de ali­
mentação do individuo.
Hoje, que a medicina se

socializa, porque os homens
'de ciencia compreenderam
que o maior valor das cien­

cias reside nas aplicações
sociais que os fátos cientiíi­
cós possam ter; hoje, que os

cientistas deixaram de viver
enclausurados em torres de

marfim" que os isolavam da
sociedade, para estudarem
no grande laboratorio da
vida social dos povos as re­

lacões dos postulados que a

ciência .lhes revela na' inti­

midade dos laboratorios de

pesquiza e, de' experimenta­
ção; hoje,' que a tendencia

geral dos cientistas é encon­

trar um correspondente so­

cial nos fátos isolados do
campo das , útr.ora chama­
das 'ciencias PUF@S; hoje,
que as ciencias puras vão

perdendo o sentimento que
outrora se lhes emprestava,
porque os fátos cientificas

que viviam sem aplicações,
_) vão-n 's s encontrando, quais

que como complemento da

propria evidenciação do sá­
bio que os descobriu e que
determinou suas relações de
causa e efeito;' hoje, que a

tendencia dos socíologos mo­

demos, daqueles que. fázem
da sõci610gia 'unia verdade i-

�
ra ciencia, é ir .

buscar em

todos os demais campos

científicos, nos arraiais de
todas as demais ciencias,
elementos que possam ser­

vir de alicerce as suas de­

duções sociologicas: hoje,
que um estado novo de
cousas governa a ciencia,

Cine-Pálace
Hoje em duas sessões se-'

rá focalizado o filme: «Es-'
piã 13", produção da "Me­
tro» com os afamados artis­
tas: Gary Cooper e Marion
Davies,

-

Despertando a atenção
dos' estudiosos e levando
para o tablado da análise e

da discussão, o estudo dos
problemas do trabalho e da
alimentação em suas rela­
ções com o problema do
sexó, penso focalizar um dos
mais importantes assuntos

ANIVERSARIOS

Fez anos:

'" * * •

DIA 21, a exma. sra. d.
Etelvina Pereira de Almei­
da, de Tubarão.

* * *

Domingueira
o clube Anita' Garibaldi,

do Campo de Fóra, abrirá
hoje as seus salões para uma
animada domingueira.

Dr. J. Vieira Dias

Acompanhando o sr. Hen­
rique Lage, de quem é, mé­
dico particular, encontra-se
na Imbituba o ilustre dr. J.
Vieira Dias, do Rio de J a­
neiro.

Fazem anos':

Guerra
Visita

Oticiais da Nossa Marinha
Distinguem Laguna com

de HOJE, a senhorita Maria
Neves Gonçalves, de La­
ranjeiras; a menina Nair fi
lha do sr. João da Silva
Barbosa, da Fazenda do
Rio das Garças, Imaruí.
AMANHA, o major Do­

mingos Rocha, de Urussan­
ga; a sra. d. Lucília Cesco­
neti, de Içara.
DIA 26, o sr. Luís Fon­

seca, do Rio de Janeiro; a

senhorita Giacomina, filha
do sr. Paulo Perito de Paro­
bé.

FALECIMENTOS

Francisco Varelasua * * *

Vitima de uma sincope car­
diaca, faleceu nesta cidade
ás 5 7'2 da manhã do dia 19
do corrente, o nosso distinto
conterraneo, sr. Francisco
Varela, que exercia, desde a

revolução de 30, o cargo de
escrivão de Paz da Laguna.
O extinto, que contava

apenas 51 anos, era funcio­
nario exemplar.
Deixou viuva

adotivas. Ao s

que se realizou 7 heras
do mesmo dia, Gp�pareceu
crescido número de r pessêas
amigas. A' beira cta' seu. tú­
mulo falou, em ndme das lo­
jas maçonicas Iaghnenses, o
sr. Gil Ungareti, que enal.
seceu as virtudes do morto.
O nosso jornal fez-se repre­
sentar, nos funer ais, pelo sr.

'

Julio Barreto.
A' enlutada família, Os

nessas sentimentos.
."

Dr. Morais Vieira
Regressou do Rio o dr.

Emidio de Morais Vieira,
engenheiro-chefe das obras
da Ponte das Larangeiras a

cargo da Organização Lage

Laguna hospeda, desde

I pelas
autoridades Jocais, I Vinhos: branco e tinto, A�uas

ôntem, um grupo de distin- representantes do alto co- minerais, Licores Champag­
tos oficiais da nossa glo- mêrcio, imprensa, etc., um ne.

riosa Marinha de Guerra, banquete com cêrca de 80
que aqui vieram tratar da talheres. Usou da palavra,
construção do campo de oferecendo a homenagem, o

aviação projetado e estudar dr. Renato Barbosa. O âga­
outros problemas que muito pe decorreu na maior cor­

importam para o futuro de dialidade, tendo sido servi-
nossa terra. do o seguinte cardápio:
A ilustre cornitíva se Maionaise, crême -de as-

compõe dos sr. Capitão de pargos, Iilet de peixe, leitão
Fragata Cristiniano Ara- assado com ervilha, per ú á
nha, Capitão dos Portos do brasileira, Sobremêsa: crêrne
Estado; Capitão de Corveta e maniares.. café, charutos,
Epaminondas Gomes dos

Santos, Comandante da Ba­
se de Aviação Naval de

Florianopolis; Capitão de

Fragata Pinto de Oliveira,
Comandante do navio hidro­

gráfico «Josê Bonifácio>,
atualmente ancorado em

Florianopolis; Capitão de
Corveta J. J. Guimarães
Belford, Comandante da O século XIX foi o sécu- tado para a bibliotéca das
Escola de Aprendizes Ma- lo do ceticismo e da des- senhoritas, conta já livros
rinheiros; Capitão Tenente crença. Comte dominava o interessantissimos que, se­

Alvaro Pereira do Cabe, pensamento filosófico. Spen- 'gundo as nossas informações,
Capitão do Porto de São 'cer mecanizava o mundo, tem obtido o melhor acolhi­
Francisco; e Capitão Tenen- na concepção, unitaria do menta nos meios femininos
te Humberto Junqueira <heterogeneo estavel». Lom- elegantes.
Ferreira da Silva, delegado brasa procurava o <uorno ,I?ste que acaba. de publi­
da' Capitania dos' Portos em delíquente s e Ferri revisa car-se - «Amor e Realeza»,
Itajaí. a «Iii dos grandes núme- de J. Laguia - está á altu­

ros » de Suessmilch. cha- ra da fama que a coleção
mando-a de lei da satura- conquistou. Não é somente

ção criminal. uma teia amorosa, entreteci-

Hoje, porém, a estausti- da numa linguagem leve e

ca reage. Com Wappaus, bonita, que prende a aten­

Aftalion e os grandes vul- ção das leitoras e faz com

tos da Roial Societí. E que o livro seja lido com

voltou á concepçao da dig- apreço e deleite; são tambem
nidade humana, integrando- os cenários em que decorrem
se no movimento espiritua- os acontecimentos deterrni-
lista do século XX. nados por essas quatro pai- 65 % da exportação total de

Essas considerações vie- xões que dão origem ao vo- Rio de ]aneiro cabe a :

ram-nos ao lêr a 2a. edição lume. Porque o livro relata- .

do «Manual de Estatistica», nos epi'lodios dos amores 'FA'BR,ICA DE MOVEIS L4MÁJ'

• de Alice Berfort, livro cuja dum monarca, dum genti- I

Em comemoração a morte de Tuaden- 1". edição alçançou invulgar lhomem, dum aldeão e dum

tes, O proto:-martir Republicano sucesso. Baseado em mol- agen'te de policia, Excusez
,

.
des didaticos dignos de en- du peu.

No dia 21 do corrent�, em

I
Guerra 137, os alunos do >GI- comia o referido compendio �Amor e Realeza», per·

comemoração ç10 suplicio do nas ia Lagune?se" e de várias está �m condições de satis- tencendo na série de livros

primeiro martir republicano, escolas local�, bem çomo· fazer os programas dos «pre- que «Cultura Moderna» es­

José Joaquim da Silva Xa- grande parte da população jurídicoS», escolas normais colhe com o maior cuidado
vier, que no Rio de Janeiro local. No palco do teatro

e cursos técnicos dos esta- e bem· orientada meticulosi'
foi levado. ao patibulo em achava-se o sr. Prdeito Mu- belecimentos de ensino co- dade para que encantem e

1792, realizou-se, nesta cida- nicipal, ladeado p�los srs, drs. mercial do país. possam entrar nos lares de
de, imponente festa civica Antonio Mussi, diretor do A parte teórica é explana- mais rigorosa moralidade,
As 8 horas da manhã forma- Ginasio; Mario Cabral, da em linguagem acessivel e está destinado a fazer suce­

ram, na praça «Teofilo No" Rubem Ulisséa e Paulo Cail- clara. Os estudos objetivos so, pelo que nos congratula-
lasco de Almeida», em fren- lit, professcr do mesmo. são sempre calcados sôbre mo? com os editores.
te á MunicipAlidade, todas O dr. Mussi, usando da

a observação de fenomenos. ����;:::�----�_'__'''''',''''',_'''''
as escolas públicas, -«Ginas�o palavra. discorreu sôbre a do nosso meio, comprova-�

Lagunense>, Colegio «Stela gloriosa data e lamentou, na- dos por estatisticas das re­

Maris",
.

grupos escolares queIe momento, a falta do partições oficiais.
c Jeronimo Coelho» e «Ana popular orador lagunense, A autora do «Manual de
Gondin» e escola «Comenda- Antonio de Guimarães Ca- Estatistica» ilustra seus en­

dor Rocha ». A' fret1le do bral, recem falecido, patrio- sinamentos com urna coleção
préstito, o Tiro de Guerra ta ardoroso, que tão relevan- de gráficos, os mais varia-
137 e as duas bandas locais, tes serviços prestou á sua dss, focalizando problemas
dirigiram-se para o campo terra natal. As bandas mu- de plena atualidade.
do Lamego, onde se J1ealizou sicais executaram, em segui- Alice Belfort, com o livro
a grand(;! parada civica. Ali, do, o hino nacional e o sr.

que deu ao prélo em 2a. edi­
após exerciçios de ginastica Prefeito encerrou a sessão ci- ção (revista e atualizada),

.J sueca dos alunos de todas vica.
prestou real serviço á nossa

as escolas, as bandas musi- classe estudantina firman-
.

cais executaram o 'hino na- Excelentes terre- do-se como datada de valor,
cionaI. Em seguida o dr.

,

• além de dotar as biblioté­
Antonio Mussi, diretor do "nos para crlaçao cas dos nossos homens de
Ginasio Lagunense, discorreu e cultura estudo com U"ll livro que é
vibrantemente sôbre a memo- algo mais do que um sim-
ravel' d�ta histórica, sendo VENDE-SE um terreno pies «Manual de Estatisti-
muito aplaudido. na Penha, distrito de Mi- ca», como o intitulou mo-
'As bandas eXecu�ar,am rim, medil<ldo de frente 660 ,destamente s:ua autora.

tambem a marcha do Tiro de metros por 1,650 metros de Bem apresentado volume,
Guerra 137 e o hino da Inde- fundos; contendo água, lu- como todds os editados pela
pendencia. Logo após, o gar proprio para plantação importante empsêsa «Cultu­
préstito percorreu as prinei- e, tambem, para construo ra Moderna>, de São Paulo.
pais ruas, no augedo maior ções. Bem proximo da es-

eutusiamo. trada de rodagem Laguna- AMOR E REALEZA.
As 16 horas, no teatro «7 Florianopolis.

de Setembro» realizou-se Informações com Luís Se­
uma sessão solene, á qual verino & Cia., nesta ci­

compareceram o' };iro de dade.

«Correio do Sul» fez-se re­

presentar pelo sr. Pompilio
Bento, chefe situacionista
local.

* '"

Gervasio A. Vieira
Após o banquete, nos sa- DIA 27, o sr. Manuel

Iões do clube «Congresso Bessa; a exma. sra. d. Ma­

Lagunense », a Prefeitura ria da Conceição Guimarães

Municipal ofereceu um bai- Colaço, esp�sa do sr. João
le aos ilustres visitantes, Calaço Sobr inho, de Tuba­

prolongando-se as dansas até. rão; P�o, filh� do sr. Vitor�­
alta madrugada. no LUIS da Silva, de Cangi-

Acha-se nesta cidade,
procedente do Rio de J anei­
ro, acompanhado de sua

exm a, espôsa e de sua so­

brinha, senhorinha Maria
Stela do Amaral o nosso

prezado conterrane o sr. Ger­
vasio Antonio Vieira, alto
funcionaria do Correio e, te­

legrafas, o qual, por muitos
anos, chefiou a estação da
cidade de 1 tai aí.
Ao distinto visitante, os

vótos de bóas vindas.

caso

DIA 28, a exma. sra. d.
Ubaldina Varejão Fonseca,
espôsa do sr. Luís Fonseca;
a exrna. sra. d. Terêsa de
,Bem Menezes, espôsa do sr,

Canuto Menezes; o sr, Al­

cides, Larroid Cardoso do
Rio de J aneíro; a exrna. sra.

d. Ondina José Abraão; O

o ioven Artur, filho do sr.

Pedro A. Mota, de Orleans;
a exma. sra. d. Esmenia Nu­
nes, do Kilometro 72.

--
�

MANUAL DE ESTATISTICA. - Fairbanks
Balfort de Matos'

*, *RIO·Editor, «A. Coelho Branco Filho». * * li<

Na avançada idade de 82
anos, faleceu, nc dia 19 do
corrente, no arrabalde do
Magalhães, desta cídade, o
sr" José, Lopes.Líma, -velha
marujo laguneríse,
O, seu sepultamento realí­

zou-se no 'mesmo dia; 'ás 14
horas, no cerniterio munici
paI.

.

Encontra-se nesta cidade
o dr, Renato Barbosa. advo­
gado residente em Florino-
polis.

'

DIVERSÕES

Clnema Central
,

DIA 29, o sr. João Mu­
ler Junior;' o sr. Rodolfo
Batístà de. Araujo; o sr,

Hugo de Bem, de São Braz;
o sr. Herculano Varela; o sr.

Elias Bacha, de Araranguá:
o menino Aurelio, filho do
sr. Alirio Alcantara; o sr.

Cid Gonzaga, ex-deputado
estadual, de Porto União; o
sr. Pedro Antonio Mota, de
Orleans,

Comemorando, no dia 1'6,
o 25°.' aniversarlo da fun­
dação do sTeatro 7 de Se":
ternbro> onde funciona, atu­
almente, o Cinema Central
esta casa de diversões deu,
nêsse dia, diversas sessões

cinematográficas .emmatiné­
es e a noite Foram disjri-

Carinhosamente recebidos

pela população lagunense,
os briosos oficiais de ma­

rínba foram hospedados no

Grande Hotel Moderno.

* • •

Antonio de G. Cabral'
, ,

Faleceu, quasi repentina­
mente, na idade de 59 anos,
na madrugada do dia 19 .do
corrente, nesta cidade, o

�===========:;:::==========,
.i nosso distinto" conterraneo '

'7" sr, Antonio de Guimarães
Cabral, que aqui excercia,
ha longo tempo, o cargo de
chefe de estatistica da Ins­
petoria de Portos.
O ex;tinto, que era o maior

orador lagunense, desfrutava.
grande estima ,:>ela sua afa­
bilidade de trato. Deixou ria
orfandade três filhosmenores.
Aos seus funerais" qu� se

realizaram no mesmo dia, ás
16 horas, no cemiterio mu­

nicipal, Gompareceu grande'
número de pe�sôas, ,amigas
«Correio do Sul» fez-se re

presentar pelo nosso colabo
.

,

radar, sr. julio Barreto. Pe
zames á familia enlutada.

Na noite de ôntem, ás 20
horas, no salão do Grande
Hotel, foi-lhes oferecido,

moveis do

Festa Civica
Grande variedades de moveis; estilo moderno,

para salas d� visitas, salas de jantilr, dormitorios,
grupos estofados, moveis para (;!scritorios, hoteis,
pemões, cafés, restaurante, bangalows, cinemas, apar­
tamentos, adornos para salas de visitas e peças
avulsas.

FORNECEDORES DAS CLASSES ECONOMICAS

E' a maior fábrica de moveis da America do Sul

Consultem os nossos preços,
catálagos e fotografías e todos os

aos nossos únicos ,agentes:

peçam os nossos

esclarecimentos

IRMÃO & CIA·OLIVEIR�
Missa fúnebre

No dia, 30 do corrente será'
rezada, na matriz desta Ci-'
dade, ás 7 horas da manhã,

.'

missa por alma de Anfiloquio "
Dácia Barreto, encomendada
pela família Barreto.

Caix� Postal, 81 - L 4 G UNA
PROMISSORIA Facilita-se o pagamento, sem aumento de preço.

turas d'iretamente, ao compradorEm formato moderno
e papel de linho, ven­

de-se no Correio do Sul
�

Movimento de vapores no
porto, de Imbituba

axxXX�XXXXXXXXXXXXX1,

Loteria do Estado de
, ,Santa Catarina

,�RES�NTES
'

l�PARA MOÇAS
E SENHORAS

O

ANUARIO DAS SENHORAS

II

'Resultado dos premias
maiores da extração de �es- Cargueiro Itapôan: En- I carga recebeu 2.564 volumes
ta-feira 22 do corrente: trado do norte a 14 do cor- em vários gêneros. Recebeu

10589 50:000$000 rente, em lastro, saíu dia para o consumo de bordo

5759 4'000$000
17 com destino ao porto de 80 torleladas de c�rvão. �

6036 2;000$000' Santos com o carregamer:to .

Paquete Itaquer�: Che-

3585 1'000$000
de 850 toneladas de carvao. gado do norte, dia 20 do

10 13 I 1 :000$000 Para o comumo recebeu 70 cor:ente, t:ouxe os. passagei-
1839 500$000

toneladas. ros. Adalglsa MartInS, Alva-
2081 500!hOOO �aquete Itapura: Proce- ro Arlindo Trilha e 3 de

10287 500$000 dente do sul, entrou dia 18 terceira classe; descarregou'
11490 5bO$000

do cor.rente,_ tra.zendo os 6:Cl34 volumes em varias gé-
passageiros: FranCISco Pedo- neros. Saíu no mesmo dia
ne' e I de terceira classe, com destino aos nortos do
descarregou 159 volumes di- sul; levou a passageira Na­
versos, saíu no dia seguinte talia Pedro e carregou 3
com destino aos portos do vaIs. diversos Para c con­
norte. Levou os passageiros: sumo 'de bordo recebeu 220
Helena Bochanoski, Guilher- toneladas de carvão,
me Berger, Teófilo Berger e �'Agência de Imbituba,
Amolda G. Berger; cQmo Abrilde de 1938.

é, sem dúvida alguma, um

pre&ente util e distinto.
Trata de todos assuntos
femininos, o que o tórna
não sómente util mas,
;tambem, indispensavela to­
das as senhoras e mocinhas.
Edição de 1938.

O número 5759 foi ven­

dido na cidade de Floriano­
polis, o número 3585 na ci­
dade de Araranguá e os de­
mais números sabe-se terem

sid'Js adquiridos por pessôas
residentes na cidade do R.io
de Janeiro,'

J. Laguia. exxxxxXXXXXX1XXXXXXXX]

COMPREM OU ASSINEM21
"CaRREIO DO SUL"

A cole,ção de romances que
«Cultura Moderna» tem edi-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.�'.. " ," ,t •• �.

4.I)AL,l3��[!T() ,,L\IQA'� tiA��t br-asileilr() (:ul.t()� ef:()n,()mjsta e
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CORREIO DO SUL
A' venda, diariamen­

te, na CASA. PLAZA,
de propriedade do sr.

Dario Rocha, Rua

I. ' Raulino Horn, 20
"

DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRA. '1OIIINd I!aIIOl! •

'o
o FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA LAGUNA - STA. CATARINA

u' I
Como. poderá um pai de I haveres do lavrador sê' apóia tará a manutenção das cri-I nos não existem. para os

cinco filhos - média razoa- em fatores moveis:. maior ou anças nas escolas: A começar livros, os livros é que exis­
vel mim país em. ascenção menor abundancia das co- pelos livros, Outróra, quan- tem para os alunos.
demográfica - educa-los e lheitas, fenomenos meteoro- do escrever livros para as'
instrui-los? Em tôrno desta logicos em geral, pragas. escolas, não era uma indus­
pergunta eu gostaria que dizimadoras, baixa e· alta tria.ie raros se entregavam
qualquer jornal ou orgam dos 'preços nos mercados. O a êsse difícil místér, os pais
adequado do govêrno, fizes- raciocínío nos pareceu t�o 'ainda podiam suportar essa

se um largo inquerito no . justo que nós acudiu lógo o- ,c;lp$.iiê-sa; hoje, emprêsas edi­
país, de norte a sul. As res- « crack » de 1929, transfor- tói:às·'-se associam aos pro­
postas não deixariam de ser mando milhares de fazen- fessores Adotam-se e indi­
desconcertantes. Através de�' deiros e comerciantes, no cam-se os livros, não con­

las, ficaria o govêrno apa- nossa país, de homens arran- forme as exigencias do ensi­
relhado a combater a situa-, jados, ou mesmo ·tiços, em no, mas para favorecer auto-
ção em que,' hoje, se acha pobres diabos.

'
. :'" '; ',1'_ tes e editores. O aluno ainda

o ensino público e . particu- y'. ',,- .. '''t .

, }lamOS, por_em" (1)M\.:o';:l\ão chegou .ao meio do li-
lar, só acessível. aos ricos _e: aspecto da

..questao. ,

..C" �"ff,
v.ro, iâ o. professor exige ou-aos 'remediados'.

, Com �I,a�eftura dos cur- tro, de outro autor. Os alu-
Acabo 'de lêr um artigo :50S, aqui no' Rio, surge o

de Júlio Dantas a, respeito problema. de todos os anos:

da gratuitidade do 'ensino o custo 'excessivo do livro.
em Portugal.' o escritor de escolar. Isto sem contar o

punhos de rendas; pQr '1.!rr1 preço do ensino nos estabe­
momento põe de ,.lado os' lecimentos particulares, Nin­
frascos .de perfume,: as' mar- guem ignora que a instru­

quezas e condessas, os ção se tornou no Brasil uma
<snobs> e peralvilhos, para industria como outra qual­
encarar a seria um assunto .

quer. Monta-se um colegio
sério. A Constituição vigen- como se monta um cinema,
te em' Portugal dispõe que o um bar, um café de coador.
ensino, mesmo oficial, será O fito é o lucro. Os velhos
gratis para os pobres e re- educadores desinteressados,
numerado para os ricos. J u- votando-se ao ensino por
lio Dantas demonstra que uma irresistivel vocação,
êsse . dispositivo, tão justo cedem lugar aos comercian­
em teoria, na prática será tes apressados, que vêm na

um desastre, 'porque nada montagem de um

mais díficil do que estábe-
I
uma transação como

lecer os limites entre a po- qualquer.
breza e a fortuna, princi- Mas se o ensino é caro

palmente no campo, onde o em si mesmo, o que não cus=
rico ou remediado de hoje

..

, b
.

1 9' lEI I!l�EI I!l�EI G�1!l I!l lEIe::S=;;([ll====:J8i "'8 I3IE:iES"
sera o po re ou rmserave

de amanhã, pois os teres e'

ç::=:=:=:::=:::= ; =: : : : :=:= :: : :;

Dr. Arminio Tavares

M ÉDI CO

Especialista em mo­

lestias de

GARGANTA - PESCOÇO
OUVIDOS - NARIZ

CABEÇA
Formado pela Faculda­

de de Medicina da Uni­
versidade do Rio de Ja-

· neiro, ex-assistente do pro­
fessor Sanson : (Hospital
S. João Batista da Lagôa,
Policlinica de Bctafogo e·

· Hosuital Gafr ê-Guinle) :_
'. ex-interno, por' concurso',
da.�Assistencia Pública do
Rio de Janeiro.

_"_

Salaa.adaptadas para exa-

· mes 'da sua especialidade

'CONSULTORIO :

';�' 'ROA JOAO' PINTO, 7

·'<··)�L.�rO�E, -;-:' 1.456

RESIQENbA.:

·."Ry�.�QCMUVA, 114.
",' :lELEF:QNE -: 1317

"

CONSULTAS: das 10
. ás 12 hO'ras e das 16 ás
18 hO'ras.

FLORIANOPOLIS

Os pais de cinco filhos,
se não têm uma renda apre­
ciavel - e nem todo mundo
póde ter uma renda aprecia-E tu ío isso custa um vel _ assistem ao cresci-

dinheirão. Os "compendios mento dos mesmos, sem po­escolares arrasam os orça
•

.

A

-. der proporcionar-lhes meios
mentos do�es,t.'cos. Cerca?e . para ganhar a vida, Ou
duzent?s �ll r��s gas�a, hoje, condena-os á ignorancia
um pai cUJO filho mgressa mais crassa ou não lhes dá
no t:rceiro �no, Imagine-se pão. Porqu� entre os gene.
que ess� paI,. em vez de u.m ros de primeira necessidade,
tenha ,CinCO filhos, ou mais.

o livro e o pão figuram em
Esta e bem a hor� de per- primeiro lugar, e não se pó­
guntar se num pais onde as de sacrificar os dois .ao
coisas se passam por esta

f' 'I
mesmo tempo .. .'

orma e passive acabar com
o analfabetismo, 'ou elevar o
nivel intelectual do país ..

.

I

fotografia apanhada durante um churrasco, em Terezopolis, na vivenda

do ar. Adalberto, Aranha. Na presença dêsfe, o sr. Savio Sêco focaliza

JOÃO DA GAVEA

Sífiliticos não

Terra á venda __
Vende-se
'em Tu-

Recern-vindo do Rio, via-aé- .

rea, está no sul-catarinense
na Imbituba, o. preclaro e pres­
tigioso homem público, dr. AIM
varo Cetão, uma das: maiores e

mais destacadas individuali­
dades pclíticas no Estado, "Em'
mais de duas décadas de ati­
vidades partidarias, tendo ocu­

pado importantes cargos eleti-.
vos, como os de' prefeito. e

deputado. o sr. Alvaro Catão
notabilizou-se, no conceito do
povo barriga-verde, não apenas
pelo seu amôr e tenacidade ao

trabalho, mas, principalmente,
pela sua lealdade e honradez
inatacaveis, que lhe constituem
o traço predominante do ca­

ráter.
A sua visita' ao sul é sempre motivo de justo con­

tentamento aos seus inúmeros amigos, que' lhe patenteiam,
nessas ocasiões, sinceras Homenagem de estima e simpa­
tia. A população sulina o tem em glande aprêço, consi­

derando-o, mais que a qualquer outro, o seu crente e

devotado amigo, que nunca lhe causou desilusões, pois
que a vem servindo, cêrca de um quarto de cêculo, inva-.
riavelmente com o mesmo desprendimento, a mesma mo'

.

destia, e, orgulhosamente o afirmamos, com a eficiência
de um realizador abnegado e benemérito.

Alvaro Catão é.' por isso, o mais diléto e clarividente
dos nossos homem de Estado.

'

se casam

NOYA YORK. - Foi pro-:
mulgada a lei segunde a qual
a partir de 1. o de Julho todas
as pessôas residentes no

Estado de Nova York, que
desejam casar-se, deverão
.apresentar certificado médi­
co, atestando que não sofrem
de sífilis ..

'a=Â'CÂ U�J f) [) ()
" 0;)....

�

CREME OU. LEITE VITAMINOSO

V[!UCUTUL. .

barão, á rua do «Canudo»,
um ótimo chão de casa, com
6 braças de frente e 18 ms,

.

de fundo. Informações nes­

ta redação, ou com o sr.

Afonso Pais de Farias, em

Passo do Gado, Tubarão.

Churrasco em Terezopolis

. ,

para o ministro Sousa Costa as.pécfos do sul ..caiarinense
, /

mxxxxxxxx:nxuxxxuxxxuxu:nxxxxxxxxxxxu

COLEGIO BATISTA

,
ar

Além dos cursos Ginasial, Fundamental, Nor�.
mal, Comercial. e Primaria, mantem, imito para alu­
nos externos como internos, o Curso Complementar
de 2 anos, destinado aos que pretendam t ingressar
nas Escolas Superiores de Medicina;' Farmácia,
Odontologia, Engenharia, Direito e Belas:-Atte,s.

• Tiro de Guerra, que permite ao .. .ioven ci­
dadão quitar-se com o serviço 'militar, recebendo
carteira de reservista. '.' , ' f .

Cursos avulsos. --:- Datilografia, Estenogra-
fia, Música e Piano.

.

Artes Culinarias, Bordado, Costura e Pintura,
no Departamento Feminino.

Maravilhosa e complexa é a organização Edu­
cacional do «Colegío- Batista», um dos melhores e

mais afamados do Brasil.

Rua Dr. José Higino, 416 - Caixa' Postal, 828

TELEFONES: - Diretor,' 48-9043
Secretaria, 48-3669 e 48-3660 - Internato, 48-2926

v.() [)� JÁ��IV(),

I NSTITUTO LIVRE DE ENSI NO SEGUNDARIO­
INTERNATO E EXTERNATO PARA: AMBOS OS 'SEXOS

Em 30 anos de e�istência pujante e fecunda,
o <Colégio Batista» é uma afirmação do poder de
Deus e da confiança da população .

do Brasil em

seus métodos de ensino. .'. ".'
r

CUIDA DA ALMA, 'DO 'CORPO E ,DO INTELECTO
DE· VOSSOS FILHOS

(Estat.utos e Informações, em Laguna, com O' dr. JOÃO
DE OLIVEIRA, corresponderrte -no sul do Estado).

A nacionalização em importante decreto
.

RIO, 18. - O sr .. Getu- permissão, porém, das auto­
lia Vargas acaba de assinar ridades brasileiras, não sen­

importante decreto de na- do permitidos tais átos nas

cionalização, proíbindo a escolas, ou a iniciativa dos
atividade politica' dos' es- mesmos, de professores bra­

trangeiros no país. Consta sileiros. A execução das me-
o mesmo de' vários dispositi- d d d I f Ii as e vigi ancia e isca i-o
vos vedando tal exercicio ..

_ _

politico aos que se encontram :aç�o p�derao ser delegadas
.

em caráter temporada no .as autondades nos Estados.

territorio"nacional, proibindo "

o uso de bandeiras e distin-
=

tivos, a fundação e manu-'
\

� ". � --= ".........---. ..

f ··�I(!t'I·""""Po:l'M'M@cJ' CÁ\RTÔ.E.r,

Itenção de jornais para ins'

�!í lU PAPE V P.<l.R'A CARTA.!'

Politicas, etc, As sociedades .!-l:> MfMORANDUM..r, HWE""

'l-�
LoPE._t; Ro'Tu LO..r,

organizadas poderão reunir,- .i\ . TALÔEJ', NOTA./" DE

\\. i"<'IUI' .: V&"O.<:\,LfTRA.r, No·rJl,.I' I ,V'

s/e para as comemorações
I PAOMI.r.rOI'lI� ETC I

nacionais do seu país, com � = ...._ •

o sabão

"VIRGEM ESPECIALIDADE"
de WETZEL··· & CIA. -- JOINVILE . s�eÃ�yl"ce�

• '. "7

Es PECIALIOAOE:
(Marca Registrada)

recomenda ...se . para' hospifais, colegibs, etc., pela sua 'qualidade desinfetante
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